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    MUDANÇAS


    Meu pai perdeu o emprego e algumas coisas mudaram aqui em casa. A começar pela escola. Saí de um colégio particular onde estudava desde pequeno para ser matriculado numa escola pública. Minha irmã caçula se adaptou muito fácil, foi logo fazendo novas amizades, parecia ter estudado ali a vida inteira.


    Mas eu não. Estranhei tudo, os colegas, os professores, a carteira, a cadeira, a lousa, o piso, os mosquitos, o ar, a minha sombra. Eu estava me sentindo muito estranho. Põe estranho nisso.


    Para piorar a situação, meus antigos amigos tinham um milhão de atividades depois das aulas e por isso a gente quase não conseguia se falar nem pela internet. Só mesmo nos fins de semana surgia um encontro para comer um lanche, ir ao cinema ou então ver um DVD na casa de alguém.


    Meus pais andaram bem preocupados comigo nessa época. Todo santo dia falavam a mesma coisa.


    – Você precisa arranjar novos amigos, Caio. Não vê a sua irmã?


    Detestava que me comparassem à minha irmã. Ela tinha dez anos e quando se tem dez anos tudo é mais fácil.


    – Filho – dizia meu pai –, por que não convida alguém para jogar bola? O futebol aproxima as pessoas.


    Meu pai não me conhecia mesmo.


    – Desde quando eu jogo futebol, pai?


    – Você gostava tanto quando era pequeno!


    – Faz tempo isso.


    – Sabe do que ele gosta, Humberto? – perguntou minha mãe. Mas não deu um tempo para a resposta. – Ele gosta de escrever.


    – Isso é bom. Mas é bom para a escola. Não ajuda a fazer novas amizades. Agora, esporte…


    – Você se lembra do tempo em que eu jogava vôlei? – minha mãe de novo.


    – Claro. Pois não foi por causa de um jogo que nós nos conhecemos?


    – Eu jogava melhor que você.


    – Jogava nada. Você era muito baixinha.


    – Ora, quem fala! O Caio tem quinze anos e já está da sua altura. Antes de chegar aos dezoito terá passado você!


    – Mas eu tinha um salto! Um salto! Era um dos melhores cortadores do time!


    – Que mentira…


    – Já que o Caio não gosta de futebol, ele bem que poderia jogar vôlei. O que você acha, Caio?


    Eu tinha ido à cozinha pegar um copo-d’água. Foi de lá que ouvi todo esse diálogo. Não tinha cabimento os dois quererem resolver como eu faria para arranjar novos amigos. Mesmo porque eu não queria arranjar novos amigos. Eu não queria nada. Enfim, nem me dei ao trabalho de responder. E também ninguém insistiu. Um segundo depois, meus pais já estavam falando de novo do bendito jogo de vôlei, pivô do romance dos dois.


    Eu jogava vôlei nas aulas de Educação Física. Jogava porque tinha que jogar. Mas não gostava. Esqueci de falar que estranhava a quadra também. E o pátio. E a cantina. E mais um monte de coisas.


    E foi no meio desse estranhamento todo que eu a conheci.
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    A ATENDENTE


    – Pois não?


    Eu sempre ficava meio atrapalhado quando via o sorriso e ouvia a voz doce da Angélica por detrás do balcão. Ela vivia com os cabelos presos por causa do trabalho e eu ficava imaginando como eles seriam soltos, balançando, exalando um perfume que fosse só dela e não esse que se misturava ao cheiro adocicado de pães, bolos e tortas.


    – Quero quatro pães.


    Angélica se virava de costas para atender ao meu pedido, colocava os pães dentro de um saquinho, pesava, anotava o valor num papel e me entregava tudo. Nessa hora, nossas mãos quase se tocavam. Quase. Se eu esticasse um pouco mais o braço, fingindo que não prestava muita atenção no lugar certo onde eu ia tocar… Se tivesse coragem, pegaria na mão dela.


    Conheci a Angélica logo que ela começou a trabalhar na Pães & Gostosuras, uma padaria na esquina de casa. Todas as vezes que a minha mãe precisava de qualquer coisa de lá, ela pedia para mim. E eu sempre reclamava, claro.


    – Eu, não! Manda a Lu.


    – Que horror, Caio! Que preguiça você tem!


    – Agora tô escrevendo, mãe.


    – E não pode parar um pouquinho, não?


    – De jeito nenhum!


    As minhas respostas não variavam muito, eram quase sempre as mesmas e, para o meu completo alívio, geralmente nesse trecho da conversa ela desistia.


    – Pode deixar. Eu mesma vou.


    Até que um dia… Bem, um dia eu voltava do dentista quando a minha mãe parou o carro em frente à Pães & Gostosuras. Eu na frente, a Lu atrás. Claro que eu não queria descer, e dessa vez ela nem pediu, já foi pegando a bolsa e abrindo a porta.


    Comecei a mexer no rádio, aproveitei a ausência dela para mudar a estação. A Lu reclamou, tinha os gostos semelhantes aos da minha mãe. Nem liguei. Quem estava sentado na frente era eu. Uma espécie de dono do rádio, digamos assim.


    De repente, ergui os olhos. Queria ver se a minha mãe já estava vindo, às vezes ela demorava, tinha a mania de ficar conversando com as balconistas ou com qualquer pessoa que encontrasse em qualquer estabelecimento comercial. Nunca vi. Fazia amizade até com o cachorro que estivesse passando no portão de casa. Sinceramente, eu não sei a quem puxei, porque à minha mãe, não, à minha mãe não foi mesmo!


    Notei que ela estava terminando de ser atendida. Por uma deusa. Imediatamente, coloquei a cabeça para fora do carro, estiquei o pescoço e abri mais os olhos a fim de enxergar melhor.


    Quando a minha mãe voltou, fui logo perguntando:


    – Aquela menina que te atendeu… é funcionária nova?


    – A Angélica?


    Angélica. Gostei.


    – Não sei o nome dela, mãe. É aquela lá – apontei. E no mesmo instante me arrependi. Pensou se a menina tivesse visto?


    – Começou a trabalhar aí no mês passado. Gostei da moça. Delicada, supersimpática… Eu sempre digo isso. Se quiser trabalhar com o público tem que ser assim. Não suporto gente que não atende direito as pessoas. Ontem mesmo, fui a uma loja e…


    Minha mãe foi falando até chegar em casa, um discurso interminável sobre maneiras de atender o público. Nem ouvi. Estava com o pensamento longe. Na Angélica.


    No dia seguinte, quando minha mãe ameaçou fazer a pergunta:


    – Caio, você poderia ir…


    Arrastei a cadeira e me levantei na mesma hora. Deixei de lado o computador, os meus textos e mais um monte de anotações que eu estava fazendo enquanto escrevia.


    – Pode deixar, mãe. Eu vou.


    Isso foi há três meses. A primeira vez que a Angélica me atendeu na padaria. Que disse um pois não mais lindo do mundo. Um pouco antes de eu me mudar de escola e da minha vida inteira desmoronar.


    Eu não sabia nada sobre ela, nem onde estudava, quantos anos tinha… calculava uns dezesseis. Está certo. Era mais velha sim, e daí? Sempre fui um cara maduro, jamais namoraria alguém da minha idade, tinha certeza disso.


    O caso era que eu estava completamente apaixonado. Completamente! Ia quase todos os dias à padaria comprar pão, falava obrigado, oi, perguntava tudo bem, dava um sorriso. A ordem não era exatamente essa. Mas não importa.


    A dúvida: como é que alguém se aproxima de uma garota que mal conhece e diz que está apaixonado? Convida para sair, depois fala ou fala primeiro, depois convida? Sei lá. Era difícil resolver. Meus antigos amigos ficavam com as meninas da escola, da classe, e por isso era muito, muito mais simples. Para ser sincero, eu também tinha ficado algumas vezes. Duas. Mas com a Angélica, ah, com a Angélica era diferente. Ela era a menina dos meus sonhos! Tinha a mais absoluta certeza de que era com ela que eu queria ficar o resto da minha vida.


    Tão linda, delicada, meiga, até a minha mãe tinha esta impressão: “supersimpática”. Não que a opinião da minha mãe fosse algo totalmente imprescindível na minha vida. Aliás, nem sei por que coloquei a minha mãe no meio dessa história.


    Angélica era loira, a pele clara, os olhos verdes. E alta. Linda dos pés à cabeça. Antes que você me pergunte, é claro que eu já tinha visto a Angélica fora daquele balcão.


    Uma vez, fiquei escondido atrás de uma árvore, a poucos metros da padaria. Esperei que ela saísse. Uns quinze minutos mais ou menos. Então ela surgiu. Aqueles cabelos soltos. Um pouco encaracolados. Da cor do sol. Linda. Perfeita.


    Sei que o que eu fiz, esse lance de ficar escondido para ver a menina passar, é a coisa mais ridícula do mundo. Claro que é. Não tiro a sua razão de me julgar e achar que sou um tremendo otário. Um panaca. Mas… e daí?


    Daí que, nessa época, eu tinha muitas certezas na minha vida, sempre muito organizada – sou um cara que gosta das coisas bem organizadas. Tinha a escola, meu inglês, que também acabei deixando por conta da situação financeira lá de casa, meus amigos, meus textos e, é claro, a minha paixão-amor-platônico pela Angélica.


    Agora me diz. O que mais um cara de quinze anos pode querer?


    Pois é. O quê?
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    O PRIMEIRO DIA


    Cheguei à escola nova no final de abril. Fui apresentado a todos pela professora Sônia, de História. Até que ela tentou me deixar à vontade, foi legal. Juro que também tentei. Fiz o possível para sorrir enquanto eu estava lá, no meio da classe, sendo engolido pelos olhos curiosos de mais de quarenta alunos do primeiro ano do Ensino Médio. Fracassei, é óbvio.


    – Pode se sentar ali, Caio – ela apontou uma carteira vazia.


    – Obrigado.


    Fiquei de cabeça baixa, tirando o material das minhas coisas, quando de repente pensei: e o conteúdo? Eu não fazia nem ideia, mas tinha quase a certeza de que deveria ser diferente daquele que eu estava estudando na outra escola. Mais essa. Quer saber? Igual, diferente, que importava? O que eu queria mesmo era que esse ano passasse logo de uma vez, pronto, acabou.
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Angela engole em seco. Sente seu coragdo
pular no peito. Tem certeza de que Neil esta
por perto, certezal “Que super-herdi mais
teimoso!”, ela pensa.

Neil salta para dentro
do barco. E diz:

Acabou a brincadeira;
Malandro.

0 bandido d4 uma Neil nZo se abala. Nem um
risada escandalosa. pouco. A resposta é de deboche.

locé é que s6 pode estar
brincando. D4 uma olhada ao
seu redor!

locé esta falando
desses seus homens?

Malandro fecha a cara. Se tem uma coisa Dezenas de homens

que oirrita profundamente é a pretensédo avangam sobre Neil "
descabida desses super-herdis. Quem a0 mesmo tempo.

eles pensam que s4o? Ordena:

Acabem com ele!
Jal

0 super-herdi facilmente desvia Corre até Angela e imediatamente
de todos os socos e chutes, enlaga o pescogo dela com o seu brago.

segura no brago dos valentdes Angela sente-se sufocada, o ar mal
conseguindo passar. Malandro ameaga:

Vocé pode ter derrotado
meus homens, mas eu
tenho a sua garota!

...manda-os para bem longe. Atravessam o barco
voando, indo direto para o mar. Malandro mal acredita
o que vé. De onde vem tanta forga? Tem uma ideia.
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Vim falar com vocé.
Tem alguém da sua confianga
entregando todas as agbes
da policia.

Fécil. Por acaso as maquinas de
caga-niqueis foram entregues?
Sabiam que a policia viria porque
foram avisados antes!

Eu vou indo,
Frank.

Will vira de costas, da dois
passos. Frank fica intrigado.
Pergunta:

Onde é que estdo os
outros? Por que nio
vieram com

p

ci

Esté falando de
Neil, Alan e Stan?

E de quem mais?

VO«

S

Chega perto de

Vocé deslocou todo o seu

Me da uma raiva quando

nesta cidade! Eu!

Will nZo responde. D4 as costas
novamente e atravessa o bar.
Frank continua no mesmo lugar,

Will recua.

Frank.

pensativo.
Onde estarédo
outro

essoal para ca, Frank. A os

idade é grande. Cheiade
roblemas. Cada um estd

num canto agora.

cé fala assim! Nés somos
da policia, e ndo vocés!
ou eu quem coloca ordem

Ailuminaggo fraca dos postes de luz
define o vulto de capa e chapéu assim
que ele se aproxima do vao da porta.
Quando alcanga a rua, Will da trés
longos passos e tomaimpulso. Sobe
no muro de uma casa. Corre agilmente
sobre ele, a capa preta dangando no ar.

Pula de um telhado a outro como se ali
houvesse pequenos obstaculos sem
importancia. De cima de um deles, olha
para baixo. V& as ruas. Vé os carros
da policia se afastando. O som das
sirenes desaparece. A cidade esta
silenciosa. Por enquanto.
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Er... Ahn...
N-nZo sabe...

Um dos funcionarios chora. Outro
implora, tem mulher e filhos. O terceiro
‘tem um ataque de gagueira.

Fomos informados de que
0s proprietarios estariam aqui
recebendo novas maquinas.
De quem sdo essas maquinas?
De quem?

NZo sabemos!
E verdade!

0 delegado olha para trés.

Dé de cara com um homem alto,
mascara preta ao redor dos olhos,
capa e chapéu também pretos.

Willz- sorriso irnico - Ja
deviater desconfiado de
que vocé andava por aqui.

Frank aproxima-se de um
deles. Chega bem perto.
Orapaz treme. E uminstante
de siléncio antes da ordem:

Podem ir andando.

Todos séo levados aviatura.
Alguns policiais vao recolhendo
as maquinas, enquanto Frank
checamelhor o prédio.
Anda devagar.

Frank!

nquanto vocé prende
esses pobres coitados, o
verdadeiro criminoso esta
bem longe!

Esté fazendo tudo
errado, Frank.

Nzo me amole, Will.
Hoje nio estou
com paciéncial

Se vocé sabia disso, por que
nZo foi acabar com o bandido?
0 que veio fazer aqui, hein?
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Esforgando-se
muito, Angela
consegue dizer, a voz
doce como sempre:

Nézo quero que
se machuque.

Num salto, vai parar bem
ao lado de onde estéo os
dois. Sorri e agradece:

Obrigado,
assim mesmo.

Vai embora, Neil.

Mesmo com os bragos imobilizados,
Malandro chuta o super-herdi,
tentando derruba-lo. Num desses
chutes, Neil se desequilibra, o
bandido consegue se soltar e
corre em diregdo a cabine. Neil d4

uma espécie de mergulho e segura
as duas pernas de Malandro, que
imediatamente cai. O super--herdi
se levanta e vem trazendo o bandido
de volta, arrastado, a boca lambendo
o chio sujo.

Deixe a Angela,
Malandro. Venha lutar
comigo se for homem!

NZo escutou o que a
mocinha disse? V4 embora
enquanto é tempo. E o
conselho que te dou.

Desculpe,

Malandro,
mas eu ndo
vou aceitar.

Neil agarra os bragos do
grandalhdo, virando-os para
tras com toda aforga.

Neil coloca uma das maos no
bolso do sobretudo. Tira de 14

um canivete e corta a corda que
mantém Angela presa, amarrando
Malandro na sequéncia.

Agora vai esperar
até que a policia
chegue.

Neil toma posse de um dos
botes salva-vidas e 0 joga no
mar. Em seguida, ele e Angela

mergulham. Nadam até o bote.
Angela sobe primeiro, espreme
os cabelos para tirar o excesso
de 4gua, ajeita o vestido
colado ao corpo ainda mais.

Neil comega a remar. Sem pressa.

Alua esté alta. Deslumbrante.
Carinhosamente, Angela passa a
méo pelo rosto molhado e pelos
longos cabelos desfiados de Neil.

Eu pedi para

VOCé néo vir.

que ndo escutei.

Verdade? Juro

O super-herdi sorri. E, antes do
beijo, longo e intenso, sussurra

em seu ouvido:

chei que el
estivesse

sonhando,
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CENA 1

Madrugada. Duas horas. A cidade
estd silenciosa. Em cima de um
prédio de seis andares, iluminado
pelaluz dalua, um homem
mascarado com capa e chapéu.

L4 embaixo, vérios carros da policia
se aproximam. Param no meio darua,
em frente a um bar. E tudo acontece

Frank arrebenta a
porta. Corre para
os fundos do bar.

rapidamente.
Parados!
Policial
Trés funcionarios erguem Frank pergunta: Nervoso, Frank vira

as maos. Dois jogadores
fazem o mesmo. Mais policiais
completam o cerco.

Cadé os outros?

Os entregadores,

Que outros?

Nzo tem
ninguém aqui.
Agente é s6
funciondrio... Ndo
tem nadaaver...

uma das maquinas de caga-
niqueis no chao.

m
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CENA Z

Madrugada. Duas e quarenta e oito.
Vento forte no cais do porto.

0 sobretudo preto do super-herdi ndo para
de se agitar. Bem ao contrario dele, que
esta calmo. Mais que calmo. Momentos

antes, dormia. E em seus sonhos, avoz de
Angela passeava pela sua mente:

G0 venha me buscar;
Neil. E uma armadilha.
Uma armadilhal

Neil tenta acalma-la
enviando-lhe uma
mensagem telepatica:

4o se preocupe;
minha querida. Nao
se preocupe.

Mas ela néo ouve.

40 venha me
buscar, Neil. E uma
armadilha. Uma...

Alguns metros adiante, num barco,
Malandro anda de um lado para o
outro, 0 pensamento conectado ao

do super-herdi:

Qualquer falha, ela morre.
Nés temos muitos locais para
entregar essas maquinas e vocé,
vocé, Neil, ndo vai nos atrapalhar.
Se ousar se intrometer...

Malandro gira o pescogo e vé a garota com
seu vestido curto, vermelho, agarradissimo ao
corpo, pés amarrados junto a um velho banco
de madeira. Linda. Uma beleza estonteante, de
enfeiticar qualquer um. Cabelos loiros e longos,
levemente ondulados, olhos verdes, rosto de
anjo. Angela. Nome perfeito para alguém assim.
Néo 56 0 nome. Tudo é perfeito.

“Carade sorte esse Neil”, ele pensa,
a0 mesmo tempo em que se deixa
levar pelo sonho de um breve romance
com amocinha. 56 os dois. Um lugar
paradisiaco. De cinema.

Neil sente vontade de esgana-lo. E porisso
decide que esta na hora de agir. Malandro tem
o pressentimento de ter ouvido umas bragadas
no mar. Vai da proa a popa em poucos segundos,
dé um assobio e chama seus homens.
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